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CAMILA DE MOURA


		


		
			Hermes dos caminhos

			i

			A areia dura arrebenta,

			e seus grãos

			são claros como o vinho.

			Longe, além de suas léguas,

			o vento,

			brincando na praia vasta,

			cumula pequenos picos,

			e as ondas imensas

			rebentam lá.

			Mais que as multiespumosas vias

			do mar, entretanto,

			eu o conheço,

			o dos triplos caminhos,

			Hermes,

			que aguarda.

			Dúbio,

			visando três vias,

			saudando os viajantes,

			ele a quem o jardim do mar

			protege do oeste,

			a leste

			resiste ao vento do mar;

			defronta as grandes dunas.

			O vento investe

			contra as dunas,

			e a relva espessa, incrustada de sal,

			responde.

			Ai de mim,

			ele me açoita os tornozelos!

			ii

			É pequeno

			este córrego branco,

			correndo sob o solo

			da colina sombreada de papoulas,

			mas é doce a sua água.

			As maçãs nos pés pequeninos

			são duras,

			pequenas demais,

			amadurecidas tarde demais

			por um sol desesperado

			lutando através da bruma do mar.

			Os ramos dos pés

			foram torcidos

			por tantos desatinos;

			torcidos foram

			os ramos de folhas pequeninas.

			Mas a sombra deles

			não é a sombra do alto mastro

			ou das velas rasgadas.

			Hermes, Hermes,

			o mar imenso espumou,

			rangeu os dentes ao meu redor;

			mas tu aguardaste,

			onde as algas se misturam com

			a relva da praia.






			O deus

			I

			Eu indaguei seu rosto:

			ele é escuro,

			disposto sob pesados cachos,

			cingido pelos frutos rígidos da hera,

			límpido,

			talhado a grandes golpes de martelo,

			cenho, nariz e boca,

			misterioso e tão distante

			do meu senso.

			Eu indaguei:

			poderá ele, de seus portais de ébano

			lavrados com vinhedos,

			voltar-se para a terra?

			Eu proferi até mesmo esta blasfêmia

			em pensamento:

			a terra é má,

			entregue ao mal,

			estamos perdidos.

			II

			E num instante

			mudaste tudo isso;

			sob meus pés, as rochas

			não têm peso

			contra o ímpeto do ciclâmen,

			seu vértice de fogo, sua ponta de marfim,

			branca;

			sob meus pés as rochas planas

			não têm força

			contra a chama roxo-escura desta flor,

			ciclâmen manchado de vinho.

			III

			Quando estava entre as rochas nuas

			onde o sal se deita,

			escamado e floculante

			em sua branca deriva,

			pensei que eu seria a última coisa

			que desejarias,

			pensei que eu só aspergiria o sal

			sobre as uvas maduras.

			Pensei que as folhas da vinha

			se contorceriam,

			folha e ponta da folha

			sob meu toque,

			as uvas amarelas e verdes

			teriam caído,

			meu simples olhar a destroçar

			a fruta roxa.

			Eu me abrigara no sal,

			eu mesma, uma concha

			vazia de vida.

			IV

			Eu desfolho o ciclâmen,

			vermelho com vermelho-vinho,

			e pouso as pétalas

			de rígido marfim e fogo claro

			em minha carne;

			agora já não tenho o poder

			de recuar

			pois o mar está roxo-ciclâmen,

			rubro-ciclâmen, cor das uvas derradeiras,

			cor do púrpura das flores,

			cor-de-ciclâmen e escuro.






			Adônis

			I

			Cada um de nós como tu

			morreu uma vez,

			cada um de nós como tu

			atravessou a vaga de folhas do bosque,

			quebradiças e curvas

			e torturadas e retas

			na geada invernal,

			então abrasadas em pontos dourados,

			acesas de volta à vida,

			âmbar cristalino, escamas de folha de ouro,

			ouro virado e reforjado

			no calor solar;

			cada um de nós como tu

			morreu uma vez,

			cada um de nós cruzou uma velha senda do bosque

			e encontrou folhas de inverno

			tão douradas no fogo solar

			que mesmo as flores vivas do bosque

			eram sombrias.

			II

			Nem o ouro no frontão do templo

			onde te encontras

			é dourado assim,

			nem o ouro que afivela tua sandália,

			nem o ouro que reflui

			pelos teus cachos cinzelados

			é tão dourado quanto esta folha de um ano atrás,

			nem todo o ouro torcido e martelado

			e batido

			no rosto de seu amante,

			em seu cenho e torso nu

			é assim dourado:

			cada um de nós como tu

			morreu uma vez,

			cada um de nós como tu

			ergue-se só, como tu

			apto a ser cultuado.






			Pigmalião

			I

			Devo me deixar prender

			em minha própria luz?

			devo me deixar cindir

			em meu próprio calor?

			ou devo fender a rocha como outrora

			e cindir meu próprio fogo

			com sua superfície?

			será que este fogo me trespassa

			e a meu ofício,

			ou minha obra ofusca esta luz?

			qual é o deus,

			qual é a pedra

			que o deus toma para seu uso?

			II

			Qual sou eu,

			a pedra ou a potência

			que alça da terra a rocha?

			serei o mestre deste fogo,

			será este fogo minha força?

			serei o mestre destas

			espirais sucessivas de luz?

			terei feito como em tempos idos,

			fabricado deuses a partir da rocha?

			fabriquei este fogo de mim mesmo?

			ou será isto arrogância?

			será este fogo um deus

			que me busca na escuridão?

			III

			Fabriquei imagens sucessivas para meu uso,

			imagem atrás de imagem, pois a graça

			de Palas foi meu sílex

			e meu ajudante foi Hefesto.

			Fiz deus atrás de deus

			se erguer da rocha fria,

			fiz os deuses menos que homens

			pois eu era um homem e eles, obra minha;

			e o que acontece agora?

			dês que o fogo agitou minha mão,

			os meus esforços são pó.

			IV

			E o que acontece agora?

			sobre minha cabeça, ergue-se o fogo,

			meus mármores estão alertas:

			cada um dos deuses, perfeito,

			exclama de uma garganta perfeita:

			és inútil,

			mármore nenhum me prende,

			pedra nenhuma parece.

			V

			Eles fundiram-se luz adentro

			e eu restei desolado;

			eles fundiram-se;

			cada um de seu pedestal,

			cada um deles se vai;

			eles partiram;

			que agonia pode expressar meu luto?

			cada um de sua base de mármore

			caminhou para dentro da luz

			e meu trabalho é por nada.

			VI

			Serei agora a potência

			que fabricou este fogo

			como outrora fiz os deuses

			saírem das rochas?

			serei eu o deus?

			ou este fogo é que me talha

			para o seu uso?






			Eurídice

			I

			Então me puxaste de volta,

			eu que teria caminhado com as almas vivas 

			sobre a terra,

			eu que teria dormido entre as flores vivas

			por fim;

			então por tua arrogância

			e por tua crueza

			fui puxada de volta

			aonde pingam liquens mortos

			cinzas mortas sobre musgo de pó;

			então por tua arrogância

			fui enfim destruída,

			eu que inconsciente vivia,

			que quase era esquecida;

			se tivesses me deixado esperar

			eu teria passado da indiferença

			à paz,

			se com os mortos me deixasses descansar,

			teria eu te esquecido

			e ao passado.

			II

			Aqui só há fogo sobre fogo

			e preto entre vermelhos brilhos,

			rajadas de preto e luz

			sem mais nem cor;

			por que voltaste atrás,

			para que o inferno fosse reabitado

			por mim, varrida

			assim para dentro do nada?

			por que te voltaste?

			por que olhaste para trás?

			por que hesitaste aquele instante?

			por que curvaste teu rosto

			tomado pelo fogo da terra acima,

			sobre meu rosto?

			o que foi que cruzou meu rosto

			com a luz do teu

			e do teu olhar?

			o que foi que viste em meu rosto?

			a luz de teu próprio rosto,

			o fogo de tua própria presença?

			O que tinha a oferecer meu rosto

			além do reflexo da terra,

			a cor do jacinto

			vinda da fenda bruta na rocha

			onde a luz caía,

			e a cor dos crocos cerúleos

			e a lúcida tez dos crocos dourados

			e da flor-do-vento,

			veloz em suas veias como o raio

			e branca como ele.

			III

			Açafrão dos confins da terra,

			açafrão selvagem curvado

			sobre a borda afilada da terra,

			todas as flores que cortam a terra,

			todas as flores se foram;

			tudo se perdeu,

			tudo riscado de preto,

			preto sobre preto

			e mais que preto,

			esta luz sem cor.

			IV

			Orlas e orlas

			de crocos azuis,

			crocos, cerceados contra seu próprio azul,

			azul dessa terra acima,

			azul das sucessivas profundezas de flores,

			perdidas;

			flores,

			se eu pudesse uma vez ter sorvido delas meu fôlego,

			bastantes delas,

			mais que a terra,

			ainda mais que a terra acima,

			teria vindo comigo

			para baixo da terra;

			se eu pudesse ter apanhado da terra,

			a totalidade das flores da terra,

			se pudesse uma vez ter aspirado

			aqueles mesmos crocos dourados

			e o vermelho,

			e os corações dourados do açafrão primeiro,

			a totalidade maciça do ouro,

			o todo da fragrância imensa,

			eu ousaria enfrentar a perda.

			V

			Então por tua arrogância

			e por tua crueza

			eu perdi a terra

			e as flores da terra,

			e as almas vivas sobre a terra,

			tu que cruzaste a luz

			e chegaste

			tão cruel;

			tu que tens tua própria luz,

			que és para ti próprio uma presença,

			que não precisas de presença;

			mas por toda tua arrogância

			e teu relance,

			eu te digo isto:

			uma perda assim não é perda,

			um terror assim, espirais e vertentes e ciladas

			de escuridão,

			um terror assim

			não é perda;

			o inferno não é pior que tua terra

			sobre a terra,

			o inferno não é pior,

			não, nem tuas flores

			nem tuas veias de luz

			nem tua presença,

			uma perda;

			meu inferno não é pior que o teu

			embora passes entre as flores e fales

			com as almas acima da terra.

			VI

			Contra o preto

			eu tenho mais fervor

			que tu no pleno esplendor desse lugar,

			contra a escuridão

			e o cinza bruto

			eu tenho mais luz;

			e as flores,

			se eu te dissesse,

			desviarias de teu bom caminho

			e virias ao inferno,

			voltarias e olharias para trás

			e eu afundaria num lugar

			ainda mais terrível que este.

			VII

			Tenho ao menos as flores de mim mesma,

			e os meus pensamentos, deus nenhum

			pode tirar;

			tenho o fervor de mim mesma por presença

			e meu próprio espírito por luz;

			e meu espírito com sua perda

			sabe disso;

			muito embora pequenina contra o preto,

			diminuta contra as pedras informes,

			o inferno terá de rachar antes que eu me perca;

			antes que eu me perca,

			o inferno terá de se abrir feito rosa vermelha

			para que os mortos passem.






			Oréade

			Encrespa-te, mar —

			encrespa teus pinheiros pontudos,

			arrebenta teus grandes pinheiros

			em nossas rochas,

			lança teu verde sobre nós,

			cobre-nos com tuas poças de cipreste.






			A poça

			Estás vivo?

			Eu te toco.

			Tremes feito um peixe marinho.

			Cubro-te com minha rede.

			O que és — estranho listrado?






			Nascer da Lua

			Reluzirás tu no oceano?

			arrojarás tua ponta de lança

			sobre a costa?

			que nota nós devemos afinar?

			nós temos uma canção,

			nas margens partilhamos nossas flechas;

			a corda solta dá a nossa nota:

			Ó voo,

			trá-la depressa à nossa canção.

			Ela é grande,

			nós a medimos pelos pinheiros.






			Órion morto

			(Ártemis fala.)

			Os arbustos de corniso

			elevam-se dos sulcos;

			as raízes em suas bases

			irrompem baixo entre as espigas de cevada.

			Então levanta-te e me encara.

			Eu estou envenenada com a fúria da canção.

			Eu que outrora perfurei a carne

			do cervo selvagem

			agora tenho receio de tocar

			o jacinto de veias azuis e douradas.

			Destroçarei flores inteiras

			e os carpelos pequeninos

			do jacinto-das-uvas;

			arrancarei a vida dos bulbos

			até as camadas de marfim

			caírem feito pétalas de narciso

			sobre a terra escura.

			Levanta-te,

			para que eu não curve o freixo

			num arco tenso,

			e aniquile — e destroce

			as raízes todas da terra.

			Arde a floresta de cornisos

			irrompendo entre as espigas de cevada

			mas já não tenho ânimo para isso.

			Eu quebro um cajado.

			Eu quebro o galho duro.

			Eu não tenho luz na mata.

			Eu perdi o ritmo do vento.






			Hermônax

			Deuses do mar;

			Ino,

			abandonando cálidas campinas

			pelo verde, cinza-verde baluarte

			das grandes profundezas;

			e Palêmon,

			perseguidor lúcido do fosso marinho,

			escutai-me.

			Deixai que todos a quem ama o mar

			ponham-se à frente de seu altar,

			e eu

			que não posso ofertar outro sacrifício

			trago isto.

			Partida pelas grandes ondas,

			as marolas a trouxeram para cá,

			esta criatura que desliza pelo mar,

			esta criatura estranha feito alga,

			coberta com a espuma do sal,
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